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A «Convenção»
Mais um  an n o  com ple to u-se  a 17 do 

p re se n te  mez qu e  n u m e ro so  g rupo  de d is ­
t i n t o s  c idadãos,  a rd e n te s  de pa tr io t ism o 
e d e sc re n te s  da-raonarch ia ,  reu n i ra m -se  
em  casa do cidadão dr. João  Tobias , n e s ta  
c idade,  e ah i t ra ta ram  da e le ição d e f in i t i ­
va do d irec to r io  do pa rtido  repub lican o .

No dia seg u in te  (18) n o v am e n te  r e u n i ­
dos em  casa do cidadão Carlos de A lm ei­
da Prado  e lab o ra ram  a fam osa  C onvenção, 
que  já  passou  para  a h is to r ia  como im p o r '  
tan te  docu m en to  politico.

A’ essas  patrió ticas  reun iõ es  ass is t i ram  
iI lustres cidadãos desligados dos partidos 
en tão  m il i tantes  e qu e  ho je  occupam  os 
m ais  e levados logares,  e ne llas  foi de libe  
r a d a  a  creação de um  orgara official do 
partido ,  sah ind o  a luz na capital a P ro vín ­
cia de S. P aulo  (hoje  E stado de S. Paulo), 
cu ja  redacção  foi confiada ao em er i to  jo r ­
na lis ta  d r .  R angel P es tan a .

Desde en tão  e n t ro u  o nov e l  partido em  
seu  periodo de ac t i r id a d e ,  su s ten tan d o  
lueta  g igan tesca  com os co n se rv ad o r  e l i­
bera l,  qu e  logo r e c o n h e c e r a m  a  im p o r ­
tância  do novo co m b a ten te  qu e  se a p r e ­
sen tav a  e m - c a m p o  a  d isp u ta r  lheo ao c a ­
de ira s  nas assem b léas  p rov in c iaes  e ge- 
raes .

P o r  d iversas  vezes ,  e mui trab a lh o sa ­
m e n te ,  consegu iu  e le g e r  r e p re s e n ta n te s  
seus  ás assem b léas  p rov in c iaes ,  e mais  
ta rde  os drs .  P ru d e n te  de M oraes  e Cam­
pos Salles á c a m arad o s  deputados  ge raes ,  
na  epocha  em  qu e  a m om en to sa  questão  
do e lem en to  servil  a t t ing ia  ao seu  auge-

Quando ra iou  o dia 15 de n o v em b ro  de 
1889, dia m e m o ráv e l  em  qu e  foi varr ida 
do solo a m er icano  a u n ic a  ins t i tu ição  mo- 
n a rc h ic a q u e  nelle  existia ,  o pa rtido  r e p u ­
blicano paulis ta  achava-se a r reg im en tad o  
e forte e de suas  fileiras foram tirados illus 
trados p e rso n a g en s  pa ra  e x e rc e r  im po r  
lan tes  cargos  na jov e n  repub lica .

F O LH E T l l l

Considerações a esmo

S erv iço  d o m és t ic o
Não é s ò m en te  nas g ran d es  c idades  qu e  

as familias  lue tam  co rad if i icu ldades  p a ra  
co n se g u ir  coz inhe iras  e co pe iras .  Aqui 
tam b em  ha m u ita  falta d e ssas  s e r v e n te s .

Em d ive rsas  casas ellas são g en ero sa  
m e n te  r e m u n e ra d a s ,  e,  a in d a  a s s im ,a b a n ­
don am  o serv iço  qua nd o  m uita s  vezes  são 
mais  n e c e s s á r i a s .

Agora, p o r  occasião das festas ,  m ui ta s  
sob fu teis  p re te x to s  d e ix a ram  o em prego ,  
talvez pe la  l ib e rd ad e  de q u e  dese jav am  
gozar d u ra n te  a sem an a  finda.

A lgumas ha ,  h o n e s ta s  e lab orio sas ,  que  
p re fe re m  o em p re g o  pelo qual v ivem  d e ­
c e n te m e n te  na  sociedade à  l ib e rd ad e  ás 
vezes p re jud ic ia l  : e s s a s  são, a nosso v ê r  ? 
as mais s e n sa ta s .  Ou tras,  po rém , re t i ram  
se após  pouco tem po  de se rv iço  de ixand o  
em  a p u ro s  os chefes  da casa ,  ju s ta m e n te  
q u a n d o  m a is  falta fazem, ou ex igem  o r ­
denado s  e levad íss im os  q ue  não são r e la ­
tivos aos se rv iços  que  p res ta ra .

Não h a ve r ia  um  meio de se ev i ta r  e sses  
abusos,  que  o u tro  qualificativo não m e ­
rece  ?

Mais l isonge iro  não  póde se r  o estado 
san itar io  n e s ta  cidade.

o  íazareto ,  onde e s t iv e ra m  cíoüs íiespã- 
n h o es  a tacados de m olés t ia  suspe ita  e v in ­
dos de San tos ,  ach a -se  fechado  d esd e  a 
s em an a  passada.

No dia 17 do co rren te  fez m ais  u m  a n n o  ( 
que  foi in a u g u ra d a  a e s t rada  de ferro  desta  
cidade, qu e  nos veio pôr em  com raunica-  
ção facil e c o m m o d a  com a capital.

Ao reco rd a rm o s  es sa  da ta  g lor iosa  pa ra  
a nossa  te r ra ,  não pod em os d e ix a r  em  e s ­
q u ec im e n to  o no m e  do dr .  J o sé  Elias P a ­
checo  Jordão ,  sob cu ja  p re s id ên c ia  a lo" 
com otiva s ibilou p e la p r im e i r a  vez em  Ytú.

Corre  em  L ondres  q ue  os ch ineze s  p r e ­
param  um a  revo lução  pa ra  d e p ô r  a  casa 
im peria l ,  a qua l  to rnara  re sp o n sáv e l  pelos 
d e sas tre s  m il i ta re s  qu e  so íireram .

Ao in ic ia r  estas  l inhas  en v ia -m e  um 
raio de luz a pallida e m e re n co r ia  lua.

E’ ella que m  au xil iar-m e á n e s ta  diíficil 
ta refa  de pa les t ra r  de qu a ndo  em  quando 
com os le i to res  da Cidade.

Q uanta  saudade,  leitor,  vos deve d isp e r  
t a r a  con tem plação  do d isco lu n a r ,  daquella 
face s e re n a  ca m in h an do  m a n sa m en te  atra  
vez do infinito 1

E’ q u e a l u a  foi s em p re  a v o ssam ais  te rna  
confidente, aq ue l la  a qu e m  se m pre  ab ris -  
tes  o coração e m o s t ra s te s  as vossas mais 
castas  i l lusões .

Pois  b e m ,f o in ’um a nou te  como esta , tão  
ch e ia  de m eloncholia ,  q ue  pela u lt im a vez 
nos a c h a v a m o s a s ó s ,  em  in t im a p a les t ra . . .

Beije i- lhe  as gélidas mãos, fitei-lhe 
o rosto desco rado  e n u m  p u n g e n te  suspiro  
pe rgu n te i- lhe  : não m e de ixarás  n u n ca  ?

— N u n ca  1 Disse-me ella, en volvendo- 
me no seu m an to  n e g ro . . .

Sen ti  opp r im ir  se m e o coração n ’uma 
dô r  acerba .  Volvi com d esa len to  o o lhar 
em  torno  de mim : a n a tu reza  pa rec ia  a d o r ­
m ec ida  ; nada  q u e b ra v a  o ílebil si lencio 
qu e  nos cervava.

— O am or,  d isse rae ella su b i tam en te ,  é 
£ un íca  cousa boa d e sta  v i d a . <« Gomo  o so a

que  dá vida as h u m ild es  p lan t in h as  das 
cam pinas ,  r e a n im a n d o e  e rg u e nd o  em  seu 
calix a ílôr pend ida  pelo rocio da no u te ,  o 
am or polv ilha  com suas  do u radas  i l lu ­
sões todos os nadas  da ex is ten c ia , fu r tan do  
a nossa  a lm a ao c ru e l  co n h ec im en to  da 
rea l idade  p a ra  e levai a á região do idea­
lismo, do devane io ,  onde se vive a son h a r ,  
a s o n h a r  s e m p re . . .

— Sim, resp o n d i  lhe ,  repe t in d o  como o 
echo de u m  gem ido  que  m e sah ia  d ’a lm a : 
o am o r  é a un ica  co u sa  boa d e s ta  v i d a . . .

— Oh ! m eu  am igo, quando  se am a e s e  é 
am ado  e s tá  se no p a r a i z o . . .  E ’ por  e sse  
s en t im en to  du lc iss im o,  l igando duas  a l ­
mas qu e  se ado a m e m  p e rp e tu o  en levo ,  
que  eu concebo  o paraizo dos ch ris tãos .

— Mas a  rea l idade virá  afinal com todo 
o seu  corte jo  de am argas  d ecepções ,  p o r ­
que d e sg raçad am en te  o am o r  tam bem  
m orre  como tudo.. .

— T ens razão, m eu  am igo, e é po r isso  
que  eu te ac om panho  s e m p re . . ,

E ve lando  o o lhar,  tom ando um a e x p re s ­
são de infinita t r isteza,  co n t inuou  como 
qu e  e n t re g u e  aos seus p ropr ios  p e n s a m e n ­
tos :

— Sob a in l lu e n c ia e sm a g a d o ra d o  tem po, 
as  mais  vivas e so r r id en te s  im pressõ es  da 
mocidade vão se apagan do  pouco e pouco 
no e s p i r i t o . . .  A’ luz v iv i t ican te  do sol 
que  ou tT o ra  in n u n d av a  de en can to s  mil 
os q u a d ros  da n a tu re za ,  n aque lle s  bellos  
tem pos  do passado, o nd e  a  in fanc ia  s o r ­
rio e perdeu-se com o um sonho ) vae sue-

Avisamos a todos os in te re ssad o s  de que  
hoje , segundo  a  lei,  deve  in s ta l la r-se  a 
m esa  r ev iso ra  do a l is tam en to  ele i to ra l .

A quelles ,  po r tan to ,  q ue  a in d a  não  são 
e le i to res ,  e qu e  estão nos casos  de o ser ,  
não d e vem  d e ix a r  de qualificar-se.

R ece bem o s  e a g r a d e c e m o s :
A lm anach  do A m paro  pa ra  1895, p u b l i ­

cado pelo sr .  Jo sé  P ires  de Godoy. Esse  
uti l t raba lho ,  qu e  já es tá  no 6* an n o  de 
ex istencia ,  a p p a re c e  ag o ra  com  um  bon i­
to frontispicio ,  em  vo lu m e de 208 pagi­
nas, nas q u aes  se  in te rc a la m  oito bon itas  
vistas l i thog raphad as ,  r e p re s e n ta n d o  ja r  
d im, ruas  e ediíicios da cidade.

Começa o a lm an ac h  por um a be m  t r a ç a ­
da b iog raph ia  do ba rão  de C am pinas ,  p r e ­
cedida pelo re t ra to  do m e sm o  cidadão , a 
que m  o A m paro  deve ass ignalados  se rv i ­
ços. Depois copiosos a n n u n c io s  e m a g n í ­
fica p a r te  l i t te ra r ia ,  em  qu e  destacam os  
co m o  cousa  orig ina l  e  cu riosa  os Contos 
rápidos, qu e  são em  n u m e ro  de cinco nos 
quaes  o seu  in te l l ig en te  a u c to r  ev itou  suc- 
ce ss ivam ente  o em p re g o  das vogaes ,  sem 
pre ju izo  da be lleza  e p rec isão  do estylo.

E ’ p e n a  qu e  o aco lh im en to  do publico  
ao qual é  de s t in ad o  o a lm a n ac h  não cor

JA vyx» u j /v .  ----
c tor,  como nos faz s e n t i r  na  in trodu cção .

Longa vida e p ro sp e r id a d e  d e se jam o s  
ao exp lend ido  A lm anach  do Am paro.

R ea lisou-se  ho n tem  em  I n d a ia tu b a  o 
consorc io  do s r .  B en to  de Cam argo B arros  
com a ex m a.  s ra .  d .  Alice de M oraes B ar­
ros, filha do sr.  Jo aq u im  de  M oraes.

A g radecendo  o convite  qu e  nos  foi d i­
rigido pa ra  ass is t i rm o s  ao ac to ,  de se jam os  
aos novos cônjuges todas as fe l ic idades .

Foi á com m issão  de fazenda o officioda 
C om panhia  União S o roc ab an a  e Ytuana 
pedindo  u m a  m ó r a d e  dezoito  m ezes  pa ra  
o p ag am en to  das p res ta ç õ es  a trazad a s  do 
q u e  deve ao es tado .

cedendo  as so m b ras  pezarosas  da saudade,  
como um  c rep uscu lo  q u e  le n ta m e n te  se 
ap pro x im a,  cada vez mais  ílebil, cada vez 
mais  s o m b r io . . .  N o e m ta n to ,n o  v as tosce -  
nario  da  vida nada se m u d o u , . .  A m esm a 
m a rc h a  in te rm in a  das cousas,  s e m p re  a 
m esm a evolução.. .  As p lantas ,  os an im aes ,  
as co nstrucções ,  tudo se succede  d e sde  a 
p r im e ira  h o ra  da  pêndu la  dos sécu lo s . . .  
Só o que  m ud o u  foi a nossa  a lm a,  foi o n o s ­
so co ração .. .

Calou-se, e após  a lg uns  m om en to s  pro- 
seguio : R eco rd o -m e  do conceito  do in- 
signe poeta, do p en sa d o r  em er i to ,  de V. 
H u g o : «E’ tr is te  a m o r te ,  quan d o  é o am o r  
q u e m  m o r r e . . . »

Nesse m om ento ,  a lua o bscu rec ida  por  
u m a  n u v e m  so m b r ia ,  m o strou-se  de novo 
rad ian te  e,  ro lando  M ansam en te  pelas 
suas ae reas  ondas ,  a a rag em  trouxe-n os  as 
ha rm o nias  de um a  valsa  qu e  se fazia ouv ir  
a lém .

— Ah 1 o am o r  é a vida, pois busqu em os  
a  vida no am o r  1 E d se m b araçan do -m e  
dos seus braços  co n t in u o u  : O baile pro 
segue .  T ens  convite ,  não percam os aquel- 
las doces i l lusões.  Vamos 1

Par t im o s.
A’ po r ta  do préd io  achavam -se  algum as 

p essoas  ob se rv a n d o  os v a lsan tes .  E n t r á ­
m os.  O salão e ra  todo luz, todo o rn a to s .  
Muitos p a re s  desl isavam  se ein voluptuosos 
req u e b ro s a o s  sons com passados da musica ,  
em q u a n to  g rupo s  d i í íe ren tes  de donzellas ,  
situados em  diversos pontos do salão, tro -

21 de abril
103 an nos  co m ple ta m -se  h o je  q u e  no 

largo da Lam padoza, no  Rio, foi e x e c u t a ­
do Jo aq u im  Jo sé  da Silva X a v ie r— o Tira- 
d e n te s .

O a rd e n te  b raz i l e i ro c o m m e t té ra n a q u e l -  
les tem pos  o grande crim e  de  s e r  pa tr io ta  
e s o n h a r  a in de p en d e n c ia  do Brazil,  com a 
fórraa rep u b l ican a  pa ra  g ov erno .

Lahiu  vic tim ado pelo de spo t ism o  rao- 
na rch ico ,  mas a r ep u b l ica  fed e ra t iv a  bra- 
zile ira  com b r i lh an tes  festas  c o m m em o ro u  
a sua  m or te  no dia do seu  p r im e i ro  cen 
t e n a r i o l . . .

As pe rsegu içõe s  odiosas,  as p r isões ,  os 
m áus tra tos  aos e n ca rce ra d o s ,  as  d e p o r t a ­
ções para  os calidos climas da Africa, a 
p e n a  in fam a n te  da forca ao m a io r  dos  i n '  
confidentes foram  como q ue  a  se iva  dada 
á g ran d e  a rv o re  da l ibe rdade,  q u e  c r e s ­
ceu, ram ificou-se ,  ab r ig a n d o  sob sua  s o m ­
bra  as nações  da  Am erica .

Com ex t ra o rd in a r io  h e ro ísm o  o glorioso  
filho da g ran d e  Minas a r ro s to u  o seu  d e s ­
as t re  sem  ar t icu la r  u m a  que ixa ,  p r o c u r a n ­
do se m p re ,  com i n e x c e d i v e l a b n e g a ç ã o , 
in n o ce n ta r  seus  pus i l lan im es  c o m p a n h e i ­
r o s !  E ’ qu e  n a que l la  a lm a p u ra ,  bafe jada 
pelo mais  ac endrad o  pa tr io t i sm o ,  nãoJifia---
paixões m e d io c res .

Im páv ido  e de f ron te  e rgu id a  sobe ura  a 
um  os d e gráus  do cadafalso, ro n sc io  do 
bem  qu e  fizera e como qu e m  d e sp re z a  as 
iras  dos co n tem p o rân eo s ,  que  não  o com 
p re h e n d e m ,  e appe lla  pa ra  a  ca lm a e refle* 
xão dos pós te ros ,  que  o hão de ju lgar .

E es tes  o ju lga ram  e o p ro c lam aram  um 
h e ro e  en t re  os h e r o e s !

E’ infatigável o nosso  v igário pad re  João 
Baptis ta de O liveira  Salgado.

Ainda bem  não passa ram  as im p re s sõ es  
de ixadas  pelas pom posas  festas da s e m a ­
na san ta ,  das quaes  foi p rom o tor ,  já  t rata  
el le de so lem n isa r  n a  m atriz  o m ez de 
Maria. Que o povo o s e cu n d e  c o n c o r r e n ­
do aos actos religiosos.

cavam  as  suas im p re s sõ es ,  e n ca n ta n d o  o 
rec in to  com os seus m eigos  so r r iso s ,  com  
as suas to ile ttes e legantes  ep e r fu m o s a s .

— Ide va lsar ,  d isse -m e ella im p e ra t iv a ­
m e n te ,  im p u ls io nand o-m e pa ra  um  grupo  
de form osas  donzellas .  E dahi a pouco, 
envolvido e n t re  os va lsan tes ,  ten do  l a n ­
gu id am en te  recostado  ao h om bro  o mais  
gentil  rosto  feminil ,  gyrava ,  gyrava  b u s ­
cando e m b n a g a r -m e  co’os o lores  qu e  se 
d e sp re n d ia m  dos sedosos c a b e l lo s . . .

P o u c o e  pouco aquelle  corpo esbelto  foi 
co m m u n ic an do  ao m eu  pob re  coração ura 
novo s e n t i r é  ab r in d o  á m inha  im aginação  
um as c h im éras  qu e  de ha m uito  não s e n ­
tia.A nou te  foi p e q u e n a  de m ais  pa ra  a e x ­
pansão do s e n t im e n to  que  se m e ap o d ero u  
e, ao te rm in a r-se  o b a i le .s en l i  q u e  es tav a  
ap a ixon ado . . .

Mas, a m in h a  fiel co m p a n h e i ra ,  aq ue l la  
com q u e m  havia  alli p en e trad o ,  e s p r e i ­
tando o es tado do m e u  esp ir i to ,  approxi-  
m ou-se e d isse-m e s u a v e m en te  : Vamos 1 
Está ludo acabado ! Foi mais  u m a  i Ilusão 
que  p a s s o u . . .  E ap o n to u  pa ra  urnas m a n ­
chas b rancas  e v e rm e lh a s  q u e  se  v iam  em  
m eu cansaço . . .

E r a m o s  vestig ios daquella s  faces ave- 
ludadas e n aca r in o s  labios q u e  tan to  m e 
en c an ta ra m . . .  Tudo p in tu ra  !...

Desde en tão  n u n ca  mais  am ei ,  e ella , a 
m in h a  e te rn a  c o m p an h e i ra ,  a  t r is te  s a u ­
dad e , jam ais m e deixou« Eu.
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José Mariano da Costa Lobc
Jo sé  M ariano da  Costa Lobo, lilho legi 

t im o  do p ro fesso r  t en e n te  Joaqu im  Maria ' 
no da Costa e d. U m belia  Clara de Alber 
t im  Costa, na sceu  a 14 de d e zem b ro  de 
1857 na cidade de Ytú, da en tão  provincia  
de S. Paulo.

R evelando-se  desde  muito creança  o gê ­
nio musical n es te  ce leb re  ar t is ta ,  seu  pae 
logo fez os desejo^ do m en in o  co n se n t in ­
do qu e  f req ü e n ta s se  a au la  de m usica de 
Tris tão M ariano da Costa em 1869, onde 
fez rápidos p ro gressos  no solfejo e co m e­
çou a e s tu d a r  a flauta, in s t ru m en to  de sua 
p a r t icu la r  alTeição.

Tão habil ex ec u to r  ficou na flauta de mi 
b. (po rque  não podia  a inda tocar a flauta 
g ran d e  de dó pela p e q u e n e z d e  suas  mãos), 
que  na o rc he s tru  fazia p asm ar  seus  colle 
gas pela habilidade com que ex ecu ta v a  o 
jogo de transpos ição  dos tons.

Era en tão  d irec to r  da co rporação musi 
cal E J terpe  Ytuana o seu  professor  T ris tão  
Mariano, seu tio pelo lado pa te rn o ,  e re 
gen te  e en sa ia . lo r  o m aestro  Elias Alvare: 
Lobo, seu tio pelo lado m a te rn o .

Em IS7 4 com eçou a e s tu d a r  o p iano e o 
co a t ra -p o n to  de R aphael Coelho Machado 
e logo e sc rev eu  m arc has ,  dobrados ,  qua  
dr i lhas  e o rch es tro u  varias  peças paraban, 
da e o rch es tra .

Em 1876 e s c re v e u  (com a m ud ança  do 
m ie s t r o  Elias Lobo ficou elle com o regen  
te da o rc h e s t ra  e banda) um Te-Deu m que  
foi ex ecu ta  lo na festa  do Rom -Jesus,  com 
successo  o applausos  dos que  o ouv iram

Em 1878 e sc rev eu  as M a tim s  de qu in  
ta-fe ira  san ta ,  cu ja  com posição  musical 
ex cedeu  a toda a ex pec ta t iva  e e n co n tra  se 
n e l las  ve rdade iros  rasgos de im aginação 
esca ld ad a  pelo genio  de a r t is ta  s u p e r io r  e 
não  vulgar .  Depoi;  e sc rev eu  qua tro  m is ­
sas, sendo  um a das mais bellas a de São 
F ranc isco .  L ad a inhas, T a n tu m  ergo, Ma. 
t in a s  de Nossa Senhora , T  icye  l ín g u a , Aoe-

e m uitas  peças que seria  Ionffo eu n u m era l -a s .
C a s o i - se  em 1879 com d. Narc isa de 

B arros,  p ian ista  de fo rç t  e de e x t re m a  
sensib i l idade  pa ra  e x e c u ta r  com e x p re s  
são e gosto. Foi ella qu em  se en c a r re g o u  
da parte  do piano na p r im e ira  ex ecução  
das  M a tim u  de  q u in ta  feira san ta ,  que  a té  
hoje nos le m b ram o s  com saudades  desses  
felizes tem pos da nossa co rporação  m u s i ­
cal.

Em 1885 chegou  o g ran d e  o r g a m d a m a  
triz, um dos m uitos  benefícios q u e  par  i 
e lla fez o b e n e m e r i to  vigário padre  Migue- 
Corrèa,  e ficou desde  en tão  José  M ariano 
como o rgan is ta  da eg re ja ,  o qual não t e ­
mos mais e sp e ra n ças  de vé r  subs t i tu ído  
p >r ou tro ,  q u e a o m e n o s  possa arrem edul-o .

Como ex ecu to r  e fan tasiador no orgam 
e no p iano (p r in c ip a lm en te  q u a n d o  acom 
p a n h a v a  a r t is ta s  co ncer t is tas )  não teve 
r ival.

Lia m usica  com um a facilidade inc rive l .
T inh a  em  seu  rep e r to r io  de au c to re s  

c lássicos as pa r t i tu ra s  de Mozart, Rossini 
Verdi, Bellini, Donizelti,  Gounod e W a ­
g n e r .  P o rém  seu genio e ra  mais  ec letico  
do que  p ro p r ia m e n te  a fe r rado  a um a  es- 
c da.

Sua in s t ru m en taçã o  e ra  r iqu íss im a c do ­
tada de ra ra  habil idade p a ra  fazer b r i lh a r  
a o rc h e s t ra  com tão poucos e lem en to s ,  
q ue  contava  era sua  te r ra  natal.

Em Ytú a inda  não nasceu  um m usico  
egual a José  Mariano.

Foi um  m e teo ro  lum inoso que  passsou 
pelo hor izo n te  da nossa  patria ,  ad m irando  
a  todos qu e  t ive ram  a fe lic idade de ouv ir  
as  suas  com posições  e qu e  ass is t i ram  exe 
cu tadas  por  elle no o rgam  da matriz .

Falleceu no dia 14 de maio de <893, na 
ep idem ia  de feb res  que  assolou es ta  cida. 
de .  S u a  u lt im a com posição , q u e  e s c re v eu  
nos pr im eiros  dias de en fe rm id ad e ,  é um 
T a n tu m  ergo, qu e  in t i tu lo u — P rim e iro  dia  
do m ez de M aria . Esta  u l t im a  m usica  de 
José M ariano , tão rep a ssad a  de h a rm o n ia s  
fa th etiea s , q ue  no* fazem vír a t  lagrim as,

q u a ad o  nos re co rd am o s  de suas u lt im as 
palavras á familia e o desejo  qu e  t inh a  
a inda  de v ive r  para seus  filhinhos, es tá  em 
p o d er  do d r .  Ism ae l  F ranz en .

M orreu com 34 an no s  e cinco m ezes,  
de ixand o  v iuva e c inco filhos (quatro  m e - ; 
n inas  e ura m enino)  todos m e no res .

Nessa m edo n h a  ep idem ia  perdeu  a m a j 
triz o seu legendario  v igário padre  Miguel j 
Corróa, o g ran d e  m aes tro  o rgan is ta  José  i 
Mariano e o ap rec iado  ten o r  ytuano G us­
tavo Aranha.

Parece-nos  qu e  voando para  o céu o pa ­
d re  Miguel, pediu a Deus que  lá m esm o 
q u e r ia  e s ta r  com o seu o rgan ista  e o tenor,  
q ue  faziam o b r i lhan t ism o  de suas festas 
na m atriz .  K’ que ,  de ixando  esto m undo 
de m iserias ,  foram gozar com e l l e o f ru c lo  
das m uitas  alm as que  a r re b a ta ra m  para  o 
céu ,  per  meio da m usica  religiosa.

Ante hon tem . na fazenda do sr.  Carlos 
Engler ,  falleceu re p e n t in a m e n te  o colono 
Angelo, de nacionalidade i ta liana,  na oc 
casião era que  ia ao serviço .

D e  Ytú ú S a i l o s
B re v em e n te  co m eça rá  nesta  c idade o 

t raba lho  de m ov im en to  de t e r ra  na es trada  
de ferro  de Ytú á S an tos .

O em p re i te i ro  sr .  F ranc isco  Ottero P eres  
d e v erá  em pouco aqui ch eg ar  afim de dar 
princip io  ao serviço.

O luny já  es tá  sendo  pe rfu rado ,  e o tra 
balho vae ad iantado.

J [P or  decre to  de 17 foi accei ta  a  opção 
q ue  fez d. H o norinda  Fonseca ,  p rofessora  
da 2* cade ira  de Inda ia tuba ,  pelo cargo de 
professora ad ju n c ta  da Escola MoJello 
Caetano de  Campos.

Ü s r .  Joaqu im  Dias Gal vão vendeu  por 
5:000$ á e x m a .  s r a .  sup er io ra  do collegio 
de S. Jo sé  o seu  pred io  n.  4, sito no largo
íln P-jtPAí'iniri.

O sr.  d r .  Manoel de Moraes Barros,  re ­
s iden te  em  P irac icaba ,  foi alli alvo de uma 
im p o n en te  m an ifes tação  de ap reço  pelos 
s eus  co rre l ig ionar ios ,  q u e  o foram felic i­
t a r  pela g rand e  votação qu e  o m e sm o  a l ­
cançou naque lle  dis tr ic to .

Falleceu em  S. Pau lo  o dr .  Antonio de 
Campos M esquita , filho do finado com 
m e n d ad o r  F ranc isc o  Corréa P acheco  e n a ­
tural des ta  cidade.

U fallecido militou s em p re  nas fileiras 
do pa rtido  repub l ican o  e gozava de m uita  
e s t im a .

— T am b em  fa lleceu  no Am paro, onde r e ­
sidia ha an n os ,  o nosso  co n te r rân eo  sr. 
Luiz J a n u a r io  de Q uadros ,  irm ão do sr. 
João Jan u a r io  de Q uadros ,  chefe da esta 
ção d esta  c idade,  e J o a |U Ím  Ja n u a r io .

A’s familias  dos fallecidos nossos  pe- 
zam es .

De 1 a 15 do co rren te  foram  i n h u m a ­
dos no cem ite r io  m un ic ip a l :

Dia 2. Domingos Antonio do Esp iri to -  
San to ,  45 an nos ,  ytuano, solteiro,  falle­
cido na  San ta  Casa de M iser ico rd ia ;  t u ­
b e rcu lose  p u lm onar .  E rm ilia ,  16 m ezes,  
c a b reu v au a ,  filha de Rizzi Dom enico  ; 
ve rm e s .  P r im o  G eberlon i ,  2 m ezes,  ytua- 
iio, lilho de Cleante  G i b e r t o n i ; sem ass is-  
tencia  m edica .

Dia 3. João,  y tuano , filho de  Bento do 
R a m o s ; m om entos  de vida. C lem entina ,  
15 a n n o s ,  cab reu va n a ,  so l t e i r a ;  inflara- 
m açáo.

Dia 4. F a b ian a  Maria do Carmo, 58 a n ­
nos, y tuana,  s o l t e i r a ; lesão card iaca .

Dia 6 . Porfirio  de Pau la  Leite, 25 a n ­
n o s ,  f lum inense ,  so l te iro ,  fallecido na 
San ta  Casa de M ise r ic o rd ia ; lesão ca rd ia ­
ca. ¡

Dia 7. Jo aq u im  Gonçalves de Mello, 92 
an nos ,  y tuano, v iu v o ;  rend id u ra .  Maria! 
Augusta ,  21 an n o s ,  po r to fe l icense ,  ca sa ­
d a ;  es tup o r .

Dia 10« João Rodrigues de Camargo, 55

an n o s ,  ytuano, c a s a d o ; sem  dec la ração  de 
moléstia . João de Almeida Prado , 99 a n ­
nos, afr icano, casado ;  lesão card iaca .  
F ranc isco .  15 an n o s ,  y tuano , lilho de Luiz 
Antonio de S ou za ;  b ro n c h i te  aguda.

Dia 11. Luiz Alves de A b reu ,  74 an n o s ,  
m ine iro ,  viuvo, fallecido na S an ta  Casa 
de M iser icó rd ia ;  m a ra sm o  sen il .  Maria 
Franc isca ,  76 an n os ,  y tuano , v iuv o ;  an e  
mia ce re b ra l ,

Dia 14. Rosalia, 21 m ezes ,  y tua na ,  filha 
d e J u l ià o  F e l ip p e :  v e rm es .

R u lh ,  3 m ezes ,  y tuana ,  filha de F ran  
cisco Mariano da Costa S o b r i n h o ; m in i i r  
gife. João P into da S ilveira ,  48 a n n o s ,  do 
bairro  do T aquara l ,  ca sa d o ;  influenza. 
Anua Franc isca  de B arros,  1 5 a n n o s ,  y tu a ­
na, solteira, filha de João Antonio de B a r ­
ros ; phlis ica.

Os professores  in te rm éd io s  re q u e re ra m  
á assernb léa  a eq u iparação  dos seus  ven 
cin ienlos  aos dos no rm a lis la s ,  indo o r e ­
que r im en to  á com m issão  de fazenda.

Conspiração ?
Lê-se no Federal :
((Encontrámos no Jo rna l do D ra z il , de 

hon tem , uma noticia de S .P au lo  que ,  a  se r  
verdadeira ,  tem um c a rac te r  de re lev an te  
gravidade.

Escreve  áquella  redacção um m iss iv ista  
daqui, afíirmando que chegou  do Rio Gran 
de do Sul um em issár io  incum bido  de 
co nfe ren c ia r  com o sr.  B e rna rd ino  de 
Campos, n osen t id o  de a n g a r ia ro  seu  apoio 
pela confederação dos Estados  do Rio- 
Grande do Sul, San ta  C athar ina ,  P a r a n á e  
S. Paulo (?)

Já  n á o é a p r i m e i r a  v e z q u e se fa l l a  n is to :  
boatos vagos ru m o re ja ra m  n e sse  p resup  
posto em épocas que  lá vão ; e a  r e c e n te  
viagem e am izade in tim a do sr. P in h e iro  
Machado com o sr. B ernard ino ,  tem dado 
muiio que  fallar.))

A’ assernbléa e s tado a lfo i  ap re sen tad o  o 
segu in te  r e q u e r im e n to  :

R e q u e i ro q u e o  po d er  ex ecu t iv o  inform e 
pela co m peten te  S ec re ta r ia ,  quaes  as rae- 
niUiL*tomadas n a r a a  repré&sào dos c r im es  contra  a l iberdade de im p re n sa ,  notada  
m ente  para  o p ro ce sso  c r im e e pun ição  
d os  au c to res  do a t te n tad o  co n tra  a T rib u ­
na doiPovo,de Santos .

Salja das sessões,  18 de abril  de 1895.— 
J . F. uc P au la  Novaes, Francisco de Toledo 
M allty tose da Costa Rangel J u n io r , E d u a r­
do Garcia de O liveira, Osctir de A lm eid a , 
Castilho de A n dra de , dr. P ereira  da  Rocha.

I ) e  o i i i i i i b u s  r e b u s
AS EDADES DAS M U L H E R E S  E DOS HO M EN S, 

SYMDOL1SADAS POR AVES

A m u lh e r  de um a dez annos é beija-llôr .  
De dez a qu in ze  ro u x in o l .
De quinze  a vinte ave do Paraizo .
De vinte a v in te  e cinco rôla.
De v in te  e cinco a t r in ta  an d o r in h a .
De tr in ta  a q u a re n ta  gralha.
De q u a re n ta  a c in coen ta  co ru ja .
De c incoen ta  a se s se n ta  em a.

' De sessen ta  em  d iante  não é, ne m  ave, 
n e m  m ulh er ,  nem  cousa n e n h u m a .

O hom em  desde  que n a sce  até  aos dez 
an nos  é picapáo.

De dez a qu in ze  pintasilgo.
De quinze  a v in te  frango.
De vinte a t r in ta  faizão.
De t r in ta  a t r in ta  e cinco gallo.
De tr in ta  e cinco a q u a re n ta  pavão.
De q u a re n ta  a c in coen ta  papagaio.
De c i n c o e n t a a s e s s e n t a m o c h o .
De se ts e n ta  a se ten ta  arara .
De se te n ta  a o iten ta  grou.
De oi ten ta  por d i a n t e . .. de lle  nos l ivre .

*
*  *

Conta se i  seg u in te  an ed o ta  a t l r ib u id a  
a Camões.

P ro m e t lé r a a lg u e m  a o g ra n d e  épico um a 
camisa, e nào l l f a d e u .  E certo  dia esse 
a lguem , que  e ra  um fidalgo, r eceb e  do 
poeta os segu in tes  v e rsos :

Quem no m undo  qu izer  se r  
Havido por  s ingula r,
Deve traze r  s em p re  o dar  
Nas ancas  do p ro m e t te r .
E já que vossa m ercê  
L argueza  tem por divisa 
Como o m un do  tudo vê,
E ’ m is te r ,  qu e  tan to  dê ,
Que v e n h a  a dar  a camisa«

A VIDA K A H O R T E
Berço e turnulo— eis o p r inc ip io  e o íim 

da e x is te n c ia  t e r r e n a  !
E ’ a le g re ,  é su b l im e  c o n te m p la r  um 

berço  onde rep o u sa ,  d e sp re n d e n d o  s o r r i ­
sos angélicos,  u m a  flôr qu e  d e sa b ro c h a  ; 
com tudo  de pa r  com aq ue lla  in n o ce n c ia  a 
s o r r i r ,  q u e  nos falia ao co ração ,  s ah em  
g r i t o s d e d õ r ,  lag rim as  f e rv e n te s ,  d e s c o n ­
te n ta m e n to  1 E ’ q u e  ao lado do be rço  es tá  
a  sep u l tu ra .

A a u ro ra  da ex is ten c ia  é bella  como a 
au ro ra  do dia ; o accaso da vida com o o 
fec h a r  da noite  !

Quem , o lhando  pa ra  um berço ,  não s e n ­
tirá im peto  de jub i lo ,  co n tem p lan d o  o i n ­
n ocen te  qu e  ne lle  r e p o u s a ?  Quem  n ã i  
au g u ra rá  um feliz fu tu ro  pa ra  e s se  q ue  
inicia su a  ex is ten c ia ,  sua ex is ten c ia  n e s te  
valle de lag rim as ?

De ou tro  lado, qu em  não be i ja rá  as mãos 
rugosas  de um ve lho cheio  de e x p e r i e n ­
cias, qu e  sym bo lisa  o accaso da vi ia  ?

A c re a n ç a  é a  ílôr q ue  d e sa b ro c h a  ; o 
velho, o f rueto  qu e  cabe  pa ra  a cova.

A c re a n ç a sy m b o l i s a  o d e sp e r ta r  do dia; 
o velho o luso-fusco da e x i s te n c ia .

E’ lodo an im ação ,  é todo e s p e ra n ç a  o 
com eço da vida como é todo a b a t im en to ,  é 
todo d e se s p e ra n ç a  o fim delia.

Devem os bem  d ir ig ir  a c re a n ç a  d e sde  o 
berço,  d e v em o s  en cam in h a l-a  pelo  c a m i­
n h o  rec to  e seg u ro  da vida. Dalli d e p e n d e  
o bom ou o m á u  exito e su a  ca rre i ra .

E ’ m aisd iff ic i l  v o l t a rd e  um a  e r r a d a  do 
q u e  c a m in h a r  u m a  g ran d e  d i s tan c ia  s e m ­
pre  em  e s p e ra n ç a  de bom  r e s u l t a d o .

Do berço ao tum u lo  ha difficuldades por  
vezes i n s u p e r á v e i s : sem  o auxilio  de Deus 
nada p od erem o s  fazer.

L em brae-vos  de Deus no com eço  da 
vida.

Elle lem bra r -se -á  de vós no fim delia .
E ’ tão ce rto  q u e  n a sce m os ,  q u a n to  o é 

que  h avem o s  de m o r re r .
Assim como ao lau o  ao nosso berço  nos~ 

sorri  nossa  am o ro sa  mãe, do m e sm o  m od o  
os am igos,  p a re n te s  ou co nh ec id o s  hão  de 
d e r r a m a r  lag rim as sobre  o nosso  tu m u lo .

Muitos h o m e n s  an dam  c o m p le ta m e n te  
esquecidos  d e s ta  g ran d e  ve rd a de  ! I m p o r ­
tam -se tan to  com a vida e d e scu id am  se da 
m orte  !

E n tre tan to  que  a vida d eve  sy m b o lisa r  a 
m orte ,  e a m orte  deve sy m b o lisa r  a vida .
A vida t e r r e n a  n ada  mais é, seg u n d o  nos 
en s in a  a P a la v r a d e  Deus,  d o q u e a  m or te .

A m orte ,  t i r an do -n o s  d e s t i  ex is ten c ia ,  
in troduz-nos  na  ex is ten c ia  e te rn a  !

Aquellos, pois, q u e  v ivem  pa ra  es te  
m undo , m o r rem  pa ra  a e te rn id a d e  ; aquel-  
les qu e  m o r rem  para  es te  m u n d o ,  v iv e m  
para o céu .

Todos n a scem o s  e todos h avem o s  de 
m o rre r  ; todos h avem os  de v iver.

P aes ,  pedi a Deus q u e u n ja  os b e rç o s  de 
vossos f i lh inhos.  Orae jun-lo a o t h r o n o  de 
Deus, rogae fe rv o ro s a m e n te  em  prol dos 
infantes qu e  so r r ie m  a n g e l icam en te .

Berço e tu m u lo —com eço e fim ; a u ro ra  
e c r e p ú sc u lo ;  vida e m o r te ,  eis tudo.

Si as a u ra s  bem fazejas  da g raça  de Deus 
los bafe ja rem  o be rço ,  e llas  vos am a- 
ciarão o tum u lo .

Si ten des  por vós o Deus pod eroso ,  t e n ­
des s eg u ran ça  m esm o na  hora  an g u s t io sa  
do p assam ento .

H k r c u l a n o  d e  G o u v e i a .

SECÇÀO LIVIIE
S em ana  santa

A c om m issão ab a ix o  ass ignad a  vei 
s e n ta r  ao publico as con tas  de re< 
despezas  feitas com a sem a n a  s a n u

RECEITA 
P rod u c to  da s u b s c r ip ç ã o   4 7 c
E sm olas  do S e n h o r  M o r to . . 1 i



DESPEZAS
Ao sr. Trisião M ariano da Cos­

ta, pela m usica ,  inc lusiv e  
as despezas  feitas  com  a
m e s m a .......................................

Ao sr. Joaqu im  Leitão, pela 
a rm ação, cê ra  e m ais  d e s ­
pezas relativas  a  m e sm a  a r
m ação .........................................

Aos padres  d o C o l le g io d e  S.
L u i z ............................................

Ao vigário da p a ro c h ia ............
A’ Joaquim  C orneta ,  pelos

f o g o s ..........................................
Ao sach n s tã o  e c o r o i n h a s . . .
A’ fab r ica .......................................
Cartuxos pa ra  os a n jo s ..........
E x traord ina rios ...........................

2 . 1 56$000

1 . 047$000
500$000
350$000
500$000 

90$000 
60$000 

100$000 
151$000
954$000S o m m a .........................  4

Ytú, 18 de ab ri l  de 1895.
Dr. Luiz G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s . 

(Major J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o . 
"T r i s t I o  M a r i a n o  d a  C o s t a .
Vigario J o ä o  B a p t i s t a  d e  0 .  S a l g a d o .

D e c la ra ç ã o
r e t i r a r - se  
prazo  de

$

Manfredi F o r tu n a to ,  te n d o  de 
para a E uropa ,  d e se ja  q u e  no 
oito dias a c o n ta r  d e s ta  da ta  em  d ia n te  toda 
e qua lq u e r  pe ssoa  q u e  j u lg a r  se seu  c re  
dor a a p re se n ta r  suas  co n tas  no prazo de 
oito dias,  afim de s e r e m  im m e d ia ta m e n te  
pagas, pois q u e  f indando o dito p razo  não 
se responsab il isa  por  q u a lq u e r  conta que 
lhe q ue iram  a p re se n ta r .

Ao m esm o tem po  a p ro v e i ta  a  occasião 
de de spe d ir  se de todas as pessoas  de sua  
am isade,  o lfe recen d o  seu s  l im itados  p r e s ­
timos na  p ro v in c ia  de  L uca .

Aos m e u s  in im igos convido  a f r e q ü e n ta r  
o carapodas  in tr ig a s  afim de fo r ja rem  suas 
ca lum nias como fazem  os e n e rg ú m e n o s  que  
su rg em  dos lodósos e p ú t r id o s .

P or tan to ,ao s  m eu s  am igos  e pe sso as  h o ­
nestas  offereço era q u a lq u e r  p a r te  onde 
m e ach a r  os m eu s  se rv iço s  e aos m eu s  
inimigos o m eu  co m pleto  d e sp re z o .  3— 1 

Ylú, 13 de  ab ri l  de  1895.
M a n f r e d i  F o r t u n a t o .

ED1TAES
O Dr. A n tonio  de  S o u z a F re i ta s ,  p r e s id e n te  

da m eza  e le i to ra l  da p r im e i r a  secção do 
5o d is t r ic to  e le i to ra l  do E stado  de S .  
Pau lo ,  n e s ta  c id ade  de Ytú, e tc .
Faz publico  pelo p r e s e n te  ed ita l ,  pa ra  

que ch egu e  ao co n h e c im e n to  de  todos,  que  
na  ele ição a  qu e  se p ro c e d e u  ho je  n e s ta

m eza  e le i to ra l ,  p a ra  dois se n ad o re s  no 
co n g resso  federa l ,  o b t iv e ram  votos os c i ­
dadãos  s e g u i n t e s : na vaga d o d r .  P ru d e n -  
J e s é  de M orars  B a rro s  o cidadão d r .  M a­
noel de M oraes  B arro s ,  ag r ic u l to r  resii 
d ed te  em  P irac icab a ,  cora q u a re n ta  votos 
e na  v a g a 'd o  dr .  F ran c isco  de P au la  Ro 
d r ig u e s  Alves o cidadão dr .  João  F ranc isco  
de Pau la  Sou za ,  ag r ic u l to r ,  r e s id e n te  em 
S. P au lo ,  com q u a re n ta  votos.  E p a ra  que  
ch e g u e  ao c o n h e c im e n to  dos in te re ssad o s  
se  m a n d o u  la v ra r  o p r e s e n te  qu e  s e rá  p u ­
blicado pela im p r e n s a  local.  Eu Alberto 
de M a c e d o ,se c re ta r io ,  o e s c re v i— Ytú, 15 
de a b r i l  de 1 8 9 5 .— D?-. A n to n io  de So u za  
F re ita s .

  -«KX -----
O cidadão Antonio Jo sé  L iborio,  p res i  

d e n te  da m eza  e le i to ra l  da seg u n d a  sec '  
ção do 5o d is tr ic to  e le i to ra l  do es tado  de 
S. P a u lo ,  n e s ta  c idade de  Ytú.
Faz publico  pelo p re s e n te  ed ital  para  

q ue  ch eg u e  ao c o n h e c im e n to  de todos que  
n a  ele ição a qu e  se p ro ce d eu  hoje n e s ta  
m eza  e le i to ra l ,  p a ra  dois s en ad o re s  ao 
c o n g resso  fede ra l ,  o b t iv e ram  votos os ci 
dadãos s e g u i n t e s : na vaga do d r .  P ru d e n te  
Jo sé  de M oraes B arros  o d r .  Manoel de 
M oraes  B arro s ,  ag r ic u l to r ,  r e s id en te  em 
P irac icab a ,  com  v in te  e nov e  vo tos,  e na 
vaga do d r .  F ran c isc o  de Pau la  R odr igues  
Alves o d r .Jo ã o  F ranc isco  de P a u la  Souza, 
ag r icu l to r ,  re s id e n te  em  S .  Pau lo ,  com 
vin te  nove votos. E pa ra  que  ch e g u e  ao 
co n h ec im en to  dos in te re ssad o s  se m a n ­
dou la v ra r  o p r e s e n te  q u e  s e rá  publicado 
pe la  im p re n s a  local.  Eu Carlos G relle t  
J u n io r ,  sec re ta r io ,  o e s c re v i— Ytú, 15 de 
ab ri l  de 1895— A n to n io  José L iborio ,

D. Maria U m b e l i n a K i e h l .............................
D. Maria de A ssum pção  F on seca  G u im arães  
D. Maria H y p p o h ta  P e re i r a  M end es .  . ,
F red e r ic a  Jo a n n a  S t r e i b ................................
F ran c isco  Felisola  . . . .

LAVRADORES DE ASSUCAR

Felippe  C orrêa  L e i t e ................................................................................  15.000
B ergam in i  A n t o n i o .............................................................................
Jo sé  G r o f f i ...............................................................................................
Felic io Escála te  <fc I r m ã o .................................................................
V ic torino S a l v a d o r ........................................................................
Luiz Gonzaga da F o n s e c a .................................................................
Manoel de B arros  C a s t a n h o ..........................................................
Abrahão  L inco ln  de B a r r o s ..........................................................

LAVRADORES DE CAFE’

João  B aptis ta  C orrêa  de Sam paio  
D r.  João  T h o m a z d e  Mello Alves 
A n tonio  de Pau la  & I rm ã o  .

F elippe C orrêa  Leite

João de Alm eida P rado  J u n io r .  
Joaqu im  X a v ie r d a  S i lve ira .  
Indalec io  de Camargo P e n tead o  . 
Joaqu im  R odrigues  de B arro s .  
J o aq u im  G a lvãod e  F ran ç a  P ac h eco

A t l e n ç â o
O abaixo ass ignad o  c h am a  a  a t tenção  

das pessoas  q u e  tem ag u a  e n c a n a d a  era 
suas  casas, e qu e  não fizeram  ás en trad as  
do t r im es t re  findo a 3 1 de m arço  passado , 
a té  o dia 10 do c o r r e n te ,  a bocca do cofre; 
pa ra  a  reso lução  tom ada  pe la  ca m ara  em  
sessão  de 18 de ab ri l  de 1892 a seg u in te  : 

Pelos  in te n d e n te s  Toledo, E ng le r ,  Mat­
tos e K iehl,  foi a p re se n ta d a  a indicação 
seg u in te  — In d ica m o s  que ,  o im po sto  so­
b re  to rn e i ra s  d ’ag ua  se ja  pago a bocca  do 
cofre  d e n t ro  dos p r im e iro s  dez dias do t r i ­
m e s t r e  segu in te ,  e os qu e  não  pagarem  
n e ss e  prazo ficam su je i tos  a m u l ta  de dois 
mil ré is  por  t r im e s t re .  Aos qu e  não  p a g a­
rem  dois t r im es t re s  segu id os  s e rá  cortado 

en c a n a m e n to ,  depois  de  a v isad os .
Faz  e s te  av iso  afim de q ue  aq u e l le s  que  

es tão  co m p reh e n d id o s  n ’es te  caso não so 
c h a m e m  á ig n o ra n c ia .  Ytú, 11 de abril  de 
1895.— O p ro c u ra d o r  da cam ara  m un ic ipa l  
F rederico José de M oraes.

F rederico  Jo sé  de  M oraes,  p ro c u ra d o r  da C am ara  Munic ipal des ta  c id ade  d e  Ytú 
Faz s ab e r  de o rd em  do d r . i n t e n d e n t e d a  m e sm a  c a m a ra ,a  todos que  o p re s e n te  ed ita  
v irem , que  ten d o  sido o rg an isa d o  na  fó r ra a  das p o s tu ra s  e da n o v a le i  de 29 de  d e z e m ­
bro de 1892, e re lação  p ro v iso r ia  dos cap ita l is tas ,  lav ra d o re s ,  e  fab r ica n te s  de a g u a r ­
den te ,  qu e  dev era  c o n t r ib u i r  com  os re sp ec t iv o s  im po sto s ,  no c o r re n te  a n n o  finan­
ceiro de 1895, d e te r m in o u  m a rc a r  o p raso  de  t r in ta  d ias  a con ta r -se  d e s ta  data, pa ra  
den tro  dellas os in te re s s a d o s  q u e  q u is e re m  r e c la m a r  c o n t ra  a  su a  classificação, fase-  
rem, a p re se n ta n d o  suas  rec la m aç õ es  e p ro v as  ao se c re ta r io ,  pa ra  s e r e m  a p re s e n ta ­
das na  p r im e ira  sessão  depois  de fiindo a q u e l le  p raso .  O u tro  sim q u e  e x t inc to  e sse  
praso não se a t t e n d e rá re c la m a ç ã o  a lg u m a ,  e q ue  a lém  do im posto  tem  mais 20 fl/ °  ad 
dicionaes pa ra  o a b a s te c im e n to  d ’a g u a  n e s ta  c id ade .

E X E U C I C I O  D E  1 8 9 5
RELAÇÃO DOSCAPITA LISTAS LAVRADORES E FABRICANTES DE AGUARDENTE

C olheitas de '1894
E x c e d en te

Barão do I tahyra
Dr. F ranc isco  E m ygdio  da  F o n se c a  P acheco  
Dr. José  de Pau la  Leite  de B arros
João Baptis ta  P acheco  J o r d ã o ...........................
Joaqu im  Elias P acheco  J o r d ã o ...........................
F ranc isco de P au la  Leite  C am argo  . . . 
D. Antonia de M esquita  S a m p a io .  . . . 
Manoel R odrigues  de A rru d a  . . . .
Evaris to  Galvào de A l m e i d a .............................
B ento  Lourenço de Alm eida Cam pos. . . 
Antonio Leite  de S am p a io .  . . . .  
F ranc isco de P au la  Leite  de B arro s  . . .
Joaquim  de Alm eida M a t t o s .............................
José Galvào de A l m e i d a ....................................
José Elias de Assis P a c h e c o .............................
D. Anna E u fros in a  P e r e i r a  M endes  . . .
D . B r a z i l i a d e  Cam argo F o n se ca  .
D .M aria  B arb a ra  de Vasconcellos .
D. T hereza  de A lm e id a T a q u e s  . . . .
D. A n to n ia E l y d i a G a l v ã o ....................................
D. Anna Gabriella P e r e i r a  M endes  .
D. Carolina Amalia G a lv ão ..................................
D. T h ereza  G u ilh e rm in a  de A lm eida  F o n se ca  
João H e n r iq u e  da Silva C astro  . . . .
Manoel Joaqu im  d a S i l v a ..................................
Manoel Constan tino  da Silva N o v aes .  . .
D. F ranc isca  de A lm eida  Leite  . . . .  
José  de Souza Lobo G u im arães  . . . .
Salvador F e l i s o l a ...................................................
Joié Luii de Souza, i i i i i < .
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D r. Cesario Gabriel de F r e i t a s ..........................................................
José  Galvão de A l m e i d a ......................................................................
João de A lm eida  P r a d o ........................................................................
Manoel F e rn a n d o  de Alm eida P r a d o ............................................
Antonio Galvão de A lm eida  S o b r i n h o ...........................................
José  Galvão P aes  de B a r r o s ...............................................................
P au lino  Pó checo  & I r m ã o .................................................................
Toledo & N a r d y .......................................................................................
João M artins de M e l l o .........................................................................
José  R odrigues  da S i lve ira  M o r a e s ............................................
João B aptis ta  P ac h ec o  J o r d ã o ..........................................................
L o urenço  de Moraes B a r r o s ...............................................................
R ob er to  & S av io la ................................................................................
Luiz Angelo Acorsi & Comp. . . . . . . . . .
D. Maria Izabel de Campos . . ....................................
F ranc isco  P ed ro  da S i l v e i r a ............................................
João  H e n r iq u e  da Silva C a s t r o ...................................................
Olegario Octaviano O r t i z .................................................................
José  F e r raz  de S a m p a i o .................................................................
F laq u e r  & R o c h a ................................................................................
M. N a g a l h ã e s .......................................................................................
B e la rm ino  R aym u ndo  de S o u z a ...................................................
A brahão  Lincoln  de B a r r o s ..........................................................
D. Maria da Conceição C a s t a n h o ...................................................
José  de Padua  C a s t a n h o ........................................................................
Seb as t ião  P o n t e s ................................................................................
Manoel R odr igues  da S i lv e i ra ..........................................................
João  Baptis ta  de  M esquita S a m p a i o ...........................................
João Dias A ran h a  de Q u a d r o s ..........................................................
P ed ro  R odrigues  da Silve ira  . . . . . .  a . .
Joaqu im  R odrigues  da S i lve ira  J u n i o r ....................................
Affonço R odr igues  de M ora es ..........................................................
Joaqu im  da S ilve ira  M o r a e s ..........................................................
Joaqu im  R odrigues  dr  S i lv e i ra .................................................................
Jo sé  Correa L e i t e .................................... ..................................................

FABRICANTES DE AGUARDENTE
João R odrigues  de Cam argo . * ...................................................  400
Carlos Te ixe ira  E n g l e r ................................................................................ »
B elarm ino  R ay m u n d o  de S o u z a .............................................................  200 á  400
Aureliano Alves dos S a n t o s ........................................................................  »
Luiz Gonzaga da F o n s e c a ............................................................................... 100 á 200
F elip pe  Correa L e i t e .......................................................................................  »
Carlos C orrea  de M o r a e s ................................................................................ »
E sp er id ião  N o brega  da C r u z ........................................................................  ”
João Carlos de Cam argo T e i x e i a a .................................................................  »»
José  de A rruda B o te lh o ......................................................................................50 á 100
José  Antonio de O liveira   ........................................................................  »»
Narciso  B u en o   ........................................................................  »»
Franc isco  Antonio T a v a re s ........................................................................
João Baptis ta  P ach ec o  J o r d ã o .........................................................................20 á 50
Manoel de B arros  C a s ta n h o ................................................... » á »
P e re i r a  M endes & I r m ã o ..................................................................................1 0 á 2 0
Bepgamini A n to n io .......................................................................................
José  G r o f f i ......................................................................................................   ”  »»
Felicio E scar la te  & I r m ã o ................................................................................. »» »
Victorino S a l v a d o r ...........................................................................................   »» „

E p a ra  qu e  ch eg ue  a notic ia  a todos in te re ssad o s ,  laArei o p r e s e n te  ed ita l  q u e  s e rá  
publicado pela im p r e n s a ,— Ytú, 1 de  abril  de 1 8 8 5 .— F rederico José de Moraes. 4— *>
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N NUNCIOS

Luiz Januario de Quadros
Joaqu im  Ja n u a r io  de Quadros  e 

João Ja n u a r io  de Quadros co n­
vidam  aos seas am igos c p a ­
ren te s  para  a s s is t i rem  á um a 
missa de 7o (lia q ue ,  por  alm a 
de seu  fallecido irm ão L u i z  

J a n u a r i o  d© Q u a d r o » ,  m a n dam  reza r  
na m atriz ,  no dia 24 do c o rren te ,  ás 7 1/2 
h a ra s  da m an h ã ,  e se confessam  an te c ip a ­
d a m en te  ag radecidos  p o r  e s te  ac to  de re- 
igão e caridade.

Luiz Jau inr io  de Quadros
^  Na terça-fe ira  p ró x im a ,  23 

do c o rre n te ,  7o dia do falle- 
c im en to  de L u i z  J a n u a - »  
r i o  d e  Q u a d r o s ,  reza r-se  á 
um a m issa  na eg re ia  do Bom 
J e su s ,á s  7 horas  da m a n h ã .  
Ped e-se  aos am igos e p a r e n ­
tes do í n a d o  á a s s is t i r em  a u l t im a lem brança .

K m p reg a d o
Um moço e s t r a n g e i ro  ten do  a lg um a  

p ra t ic a d e  a g r ic u l tu r a ,d e s e j a  s e e m p re g a r -  
se como escr ivão  ou ad m in is t ra d o r  d ’um a 
fazenda .

Quem  p r e c i s a r  d i r i ja  ca r ta  ao Salto co m  estas in iciaes, F. R . A.
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PAPEL
para embrulho, vende-se nesta typo- 
graphia.

i
D E  S A N T O S :

Para o anno de 1895
Publicação an im al .  Um volum e de mais de 500 paginas  c o m e n d o  d a d o s ,  indica  

çfles e an n u n c io s  c o m m erc ia es .
No amuo de 1895 esta G u ia  não se l im ita rá  á cidade de San tos ,  mas sim pub li­

ca rá  lam b em  indicações e a n n u nc io s  co m m erc iaes  das cidades do in te r io r ,  c o m o :  
Campina«, Am paro, Rio Claro, Casa Branca ,  M ogy-m irim , S orocaba,  Ytú, etc

P r o b o s  [ d o h  a n n u n c l o »

C ontando  os o rg an isad o res  do G u i a ,  que  e s te  ten h a  no prox im o  an no  mais  
ex tra cçáo ,  r e so lv e ram  modificar os preços  dos an nu n c io s  co m m erc ia es  ou p a rt ícu la  
re s ,  í a c i i t a n o o  im a p ropaganda  e o rg an isa ra m  a segu in te  tabella  van ta jos iss im a 
ra  o > s rs .  a n n u n c ia n te s  de«ta  c idade :

A n n u n c io  d e  I p a g in a  (em  1 2 )  A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

3 0 $ 0 0 0
2 0 $ 0 G 0
i o $ o o o

a.ceeilaiii se d e ^ ie  já n e s ta  redacção , an n u n c io s  e q u a e s q u e r  ind icações  com 
m erc iae* .

O s o r g a n iz a d o r e s

M A . ÍA  & € O M P .

ATTENÇAO!
O p r o p r ie tá r io  d e s te  já  b e m  conhec ido  e s tab e le c im en to  rt - so lveu  v e n d e r  todos  o s |generos  de seu  negocio  peio custo ,  a p e ­n a s  s a lv a n d o  10 •[. em  a lg u n s  p a r a  l i v r a r a s  q u e b r a s , e c h a m a  a a t t e n ç ã o  do r e s  »eitavel p u b l i ­co |>ara v i r  a p ro v e i t  r  e s ta s  g r a n d e s  pech inchas ,  p o r q u e  d e s ta s  m a ré s  n ão  h a  se m p re .
Todos os generos serão vendidos sem dis­

tinção, a caber : ninguém retirará os ge- 
neros da casa sem que primeiro faça o pa­
gamento, porque todas as vendas serão fei­
tas so a dinheiro a vista para terminar a 
liquidação. 6-2
N —1-Rua da Quitanda—N. 1

Y  T U ’

EMULSÃO ES SCOTT
DE OLEO DE FÍGÂE3C DE BACALHAO

Com H ypophosphitos d e  Cal e Soda.
A pprovada pela  J u n ta  C en tra l de H yglene  P ub lica  e au to riza d a  pelo  gov o rno  de B raz ll.

O s m a is  a f a m a d o s  m é d ic o s  d o  m u n d o  r e c e i ta m  c o n s ta n te ­
m e n te  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e ia -s e  o s e g u in te  t e s te m u n h o  :

O abaixo assignado, D o u to r em  M edi 
c in a  p e la  F acu ld ade  M edica d a  B ahia, 
E stados U nidos d o  Brazil, D elegado  de 
H yg iene  d ’esta  C idade , etc . A ttesto  sob  
fé d e  m eu g ráo , que ten ho  tirado  os m el­
hores resu ltados na  m inh a c lin ica  civil, 
com  o  em prego  do vosso p rep arad o  de­
nom inado “  E m ulsão  de S c o tt” nos escro- 
phulosos, tubercu losos, rach iticos e em 
to d a s  as enferm idades que deixam  em  sua 
term inação  um  depauperam en to  das for­
ça-:. A lem  do bom  resu ltado  em  seu em- 
p re ro , é, r.lem d'isso, facilm ente suppor- 
í:u!o pelas ç rian ç rs  as m ais reb e ld es  á 
nit-d-iefição. Podei ão  fazer d ’este o uso 
que l lu s  convier. D e V. V. S. S.

D k . A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,  
S ã o  P a u l o ,  B raz il. Mocóca.O  D  . M u n i z  F e r r e i r a

A E m ulsão  Scot t  c u m a  prepa ra rão  cTOleo de Figado  
de Bacalhao,  cie um a  apparcncia  agnadavcl  e fácil a to­
mar. N ã o  tem o gosto reo  ígnanlv do oleo puro e simples, 
e aa con t ra r io  d’este e de facií d igestão c assimilação. O s 
hypophosphi tcs ,  cujas qual idades  tónicas influem tanto  
sobre os  nervos,  ossos c ceia Lio, c que  en t ram n’esta  
preparação, a ugm en tan t  as vir tudes  já  reconhecidas, d o  
oleo de  figado de  Bacalhao.o  _N os  casos de Thisica, Escrophulas,  Anemia, Chlorose,  Rachit isme, Aífecções da Gar­ganta e Pulm ões,  a medicina não encontrou ainda 
nada que iguale á E m ulsão  Scott.
Vende-ss em todas as pharmacias.—Ccoít & Bcwr.e, Chímicos, New York*

A Emulsão de Sco tt  conta um sem num ero d ’ad miradores e amigos por toda  a par  
te e forçoso é confessar que os seus m éri tos  tornam  n ’a acredora do acolhimento publico 
que tão universa lm ente  gosa.

O bom facultativo da Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
diz

“ A Em ulsão de Scott,  de oleo de figado de bacalháo com hypophosphites  de Cal­
cio e Sodio veio prehencher un a  lacuna  na nossa therapeutica,  pois queviam o s -n o s  m u i­
tas  vezes em baraçados pa ra  fazer os nossos doentes ingerir  e o que é mais  suppo rta r  por 

algum  tempo o oleo de f igado  de bacalháo. Esta  lacuna tornava-se mais sensivel q u a n ­
do se tra tav a  de crianças. Pois bem, ellas hoje depois de ingerirem a p rim eira  dóse da 
Emulsão, pedem e preferem -n’a ás vezes ao dôce. Os seus resultados therapeuticos são 
superiores ao oleo de figado de bacalháo, pois além de n u t r i r  tem os effeitos dos hypo­
phosphites ,  tão necessários ás crianças. Em abono da verdade passo o presente e ass i-  
guo.

Capital Federal,  9 de Setembro de 1890.
(Assignado) d r . L u i z  A l v e s .

Casa de Confiança
(Antiga  F!aquer& Rocha)

O s p r o p r ie tá r io s  d e s t e  a c r e d ita d o  e s ta b e le c im e n to  p a r t ic ip a m  a o s  s e u s  f r e g u e s e s  q u e  a  n o v a  firm a d e  P o r to  &: S o u z a  c o n t in u a  co m  
o  m e sm o  s y s t e m a  d e  n e g o c io  d e  VENIDAS A  D IN H E IR O . O m a g n ific o  S o r t im e n t O q u e  a ca b a m  d e  r e c e b e r , f e i to  n o  R io  d e  J a n e ir o  c  c o m p r a ­
d o  em  c o n d iç õ e s  d e  p o d e r e m  o ffe r e c e r  v a n ta g e n s  n á o  s ó  em  p r e ç o s  
co m o  em  g é n e r o s  e s p e c ia o s ,  ó  o  m o tiv o  d o  p r e s e n to  a n n u n c io .

O n o s s o  e s ta b e le c im e n to  n ã o  tem  r e c e io  d e  d e c la r a r  a o  p u b lic o  q u e  I o d o s  o s  s e u s  g e n e r ö s  s à o  d e  p r im e ii  a q u a lid a d e , c o n s ta n d o , a lé m  
d o s  g e n e r o s  d a  t e r r a  e  e s t r a n g e ir o s ,  p r o p r io s  d e  um  e s ta b e le c im e n to  d e s ta  o r d e m , d e  a lg u m a s  e s p e c ia l id a d e s ,  c o m o  s e ja m :  ta in h a s  f r e s ­c a s ,  c a m a r õ e s  (o q u e  s e  p ó d c  d e s e ja r  d e  bom , ta n to  ern b a r r is  c o m o  
cm  h ita s ) , p e ix e s  em  la ta s ,  e s c o lh id o s ,  p e t i t - p o i  n o v o , s a r d in h a s  F e -  
l ip p e  G a n a iid  e  e  o u tr o s , f r u ta s  d c  L is b o a , f r a n e e z a s  e  a lg u m a s  d o  
p a iz  (e s p e c ia o s )  e  g r a n d e  S o r tim en t o  d e  d o c e s  s é c e o s  p a r a  e lià , a m ê n ­d o a s , e tc .

V I N H O S
V ir g e n s  d e  p r im e ir a , P o r to  le g it im o  d e  d iv e r s a s  m a r c a s , m o s c a ­

te l  d o  P o r to , m a d e ir a  s e c c o , e s p e c ia l id a d e  em  B o r d e a u x  d e sd e  o  m a­g n if ic o  C h a m b e r la in  e  o  e s p e c ia l  F in e  C h a m p a g n e — se m  r e s e r v a .
E s ta  c a s a , c o m q u a iito  s ó  v e n d a  a d in h e ir o , cm  v ir tu d e  d a s  v a n ­

ta g e n s  q u e  o ffe r e c e  em  q u a lid a d e  d e  g é n e r o s  e  d e  p r e ç o s , a d m itte  fr e ­
g u e s e s  p a r a  fim  d c  c a d a  m ez . A p r o v e ita m  o  p r e s e n te  a n n u n c io  p a ra  
a g r a d e c e r e m  á n u m e r o s a  ír e g u c z ia  q u e j a o s  tem  l ic n r a d o  co m  s u a  c o n ­fian ça  e  p r o m e tte r e m  fa z e r  q u a n to  p o s s i v e l p a ra  c a d a  v e z  m a is  c o r ­r e s p o n d e r  a  e l la .  ^__3
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Eiu frente a pliar/naciajdo sr. José liaria Alves
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